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INTRODUÇÃO

Em regloes semi-áridas, as plantas sofrem dos efei
tos de várias condiç6es adversas, como calor, dissecamento,
baixos níveis de fertilidade dos solos, toxicidade etc. Estes
fatores negativos ao crescimento, comprometem o rendimento
agrícola.

Sobre o ponto de vista climáti.co, a situação toma
as vezes um tamanho catastrófico, devico as srandes irregul~
ridades observadas na pluviosidade. Sabe-se que nestasre
gi6es, o período de chuvas está limitado a alguns meses do
ano.

Além dos problemas ligados à seca, cabe também ter
em conta, os que trazem a ocorrência de salinidade e de alca
linidade. Geralmente se fala em alcalinidade, quando a perce~
tagem de s6dio intercambiável no solo (PSI) é superlor a 15.
No entanto, po~e-sc conseguir uma reduç~o importante do cres
cimento, sob valores de "PSI" mais baixos, como veremos em de
talhes mais tarde.

PONTOS PRINCIPAIS

I. RESISTtNCIA À SECA

Os trabalhos discutidos sobre este aspecto, sao ex
trê?tos de investigações eX0cutados dentro de um programa de
pesquisa sobre a resistência a seca em sorgo granífero. A pr~



sença de milheto em c~rtos aspectos estudados, s~ dev~ a que
esta planta, g~r21Qcnt considcrada como ~al~ resistente a
seca que o sorgo, consitui um bom materi21 d~ rEferência.

P avaliaç~o da resistência a seca, fez-se segundo
uma filosofi3 sin6ptica, abrangendo os aspectos sepuintes:

- E3tudos estom~tais
- R~sistênc~~ ~o calor
- Resistência a dissccamento

Evoluç~o da relaç~o (peso seco p2rtes a~reas )
peso seco partes subterraneas

- Recuper3ç~0 hidrica
- CcrminucQo sob condições simulando seca (PEG)

11. RESISTENCIA A SALINIDADE E A N!VEIS CE SaDIO INTERCAMBIÁ
VEL.

Os experimentos efetuados, se referem a duas culti
vares de lentilha (Lens esulenta Hoench), planta da Fam iLi.a

leguminosae, sub-familia Lotoideae - Papilionaceae.

Criaram-se condições de salinidadc, irrigando-se
arela com uma solução Hoagland a qual incorporou-se MgCl e
NaCl Cniveis 1.2 - 13.1 m í.Ll i.mho Zcrn r .

Quanto aos nive i s de "PSI", (0.48 - 9.98), se usou
um solo argiloso trGtado com NaHC03.
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